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A 
vice-presidente dos Es-
tados Unidos e pré-can-
didata à Presidência pe-
lo partido democrata, 

Kamala Harris, é uma observado-
ra da política brasileira antes mes-
mo de formar uma chapa com Joe 
Biden para a Casa Branca.

Alinhada à pauta ambiental e 
democrática, Harris emitiu duras 
críticas a episódios que marca-
ram o Brasil, especialmente du-
rante o governo Bolsonaro. Em 
2019, quando ainda era procura-
dora-geral da Califórnia, Kamala 
criticou veementemente a políti-
ca do então presidente Jair Bol-
sonaro com relação à Amazônia. 

O desmatamento na região en-
tre agosto de 2018 a julho de 2019 
foi de mais de 10 mil km quadra-
dos, segundo o Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe). 
Além disso, as queimadas chega-
ram a tal ponto que houve um 
aumento de 300% dos focos de 
incêndio em um único dia (10 de 
agosto). Kamala Harris criticou 
duramente Bolsonaro, chaman-
do-o de “presidente tipo Trump”. 

“Enquanto a Amazônia quei-
ma, o presidente do Brasil tipo 
Trump deixa madeireiros e mine-
radores destruírem a terra, e não 
está agindo. Trump não deveria 
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O que a vice já falou do Brasil 
Pré-candidata democrata criticou duramente Bolsonaro pelas queimadas na Amazônia. Também repudiou o 8 de janeiro

Kamala em 2019: em crítica simultânea a Bolsonaro e a Trump, “o planeta precisa de liderança americana”

fazer acordos comerciais com o 
Brasil até que o Bolsonaro reverta 
essas políticas caóticas e apague 
as fogueiras. Precisamos de lide-
rança americana para salvar nos-
so planeta”, argumentou. 

Três dias depois, Kamala acu-
sou Bolsonaro de ter encorajado 
as queimadas na Amazônia e re-
jeitado ajuda do G7 para comba-
tê-las. “Trump declarou seu pleno 
apoio a Bolsonaro. Em um tempo 

em que o planeta depende da 
liderança americana, Trump fa-
lhou”. Ainda em 2019, Kamala ex-
pressou apoio aos indígenas bra-
sileiros afetados pelas queimadas. 
“O fato de o presidente do Brasil, 
Bolsonaro, ter atiçado as chamas 
dos incêndios na Amazônia e en-
fraquecido a legislação que prote-
ge as terras indígenas colocou as 
pessoas em perigo”, alertou. 

Harris ainda disse que 

Bolsonaro deveria responder 
por tamanha destruição. “Qual-
quer destruição afeta a nós to-
dos”. Já em 2023, enquanto vice
-presidente, Kamala se posicio-
nou acerca do ataque aos Três 
Poderes em 8 de janeiro daquele 
ano. Durante a posse da embai-
xadora norte-americana no Brasil 
Elizabeth Bagley, Harris declarou 
que o ato foi um “claro ataque ao 
processo democrático” brasileiro. 
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Kamala Harris é uma candida-
ta competitiva, ainda que não seja 
o melhor nome do partido demo-
crata. Essa é a avaliação do pro-
fessor de direito Constitucional e 
autor do livro “Suprema Corte dos 
Estados Unidos — Principais De-
cisões”, João Carlos Souto.

Em entrevista ao CB.Poder de 
ontem, o especialista vê chances 
de o partido de Joe Biden vencer a 
corrida à Casa Branca. Mas alerta 
para dificuldades da candidatura 
de Harris. “Em vários sentidos, ela 
é uma antítese do Trump, por is-
so que ela tem chance de ganhar, 
embora não seja a melhor candi-
data do Partido Democrata. Ela 
é mais competitiva que o Biden, 
mas não é a candidata mais com-
petitiva do Partido”, observou. 

Souto avaliou que os gover-
nadores da Califórnia, Gavim 
Newsom, e da Pensilvânia, Josh 
Shapiro, seriam mais candidatos 
mais competitivos para derrotar 
o ex-presidente Donald Trump. 
“Eu tenho até a minha chapa 
ideal. O Josh Shapiro ou o Gavim 

Newson como candidatos à pre-
sidência e, como candidato à vi-
ce, o senador da Geórgia Raphael 
Warnock, que fala muito bem e 
é um homem negro”, observou.     

Vinte e quatro horas depois da 
desistência de Biden, no entanto, 
os principais nomes cotados pelo 
partido para substituir Biden em 
caso de desistência anunciaram, 
nesta segunda-feira, apoio à can-
didatura de Harris. 

Especialista em política norte
-americana, Souto comentou que 
a candidatura de Biden à reeleição 
começou a ter queda de populari-
dade no início da campanha, em 
razão da suposta fragilidade na 
saúde do presidente. Ainda assim, 
o professor entende que as fragi-
lidades de Biden e a demora para 
desistir da candidatura não foram 
determinantes para decidir a cor-
rida eleitoral. “A desistência pode-
ria ter sido antes, mas não foi tar-
dia o suficiente para influenciar o 
resultado da eleição. Imagino que 
deve ter sido doloroso para Biden 
ter que desistir da candidatura de-
pois de mais de 50 anos dentro da 
política americana”, comentou.    

CB.Poder: não é a melhor democrata, mas é competitiva 
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João Carlos Souto afirma que Trump está longe de ser favorito: “Perdeu todas as eleições depois de 2016” 
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Ao comentar a perspectivas 
dos republicanos, Souto discorda 
da ideia de que a entrada de Har-
ris tornaria mais fácil a vitória de 
Donald Trump. “Eu atribuo isso à 
misoginia. Existe uma percepção 

do Partido Republicano de que há 
uma resistência a uma candida-
ta mulher por parte do eleitorado 
daqueles estados que definem as 
eleições. Mas eu não creio que a 
Kamala seja mais fácil de derrotar 

que o Biden”, argumentou. 
O professor lembrou que que 

uma das principais qualidades 
de Harris é o poder durante os 
debates. “Ela é uma excelente 
debatedora. A performance dela 

durante os debates pode ser sig-
nificativa na hora da disputa”, 
ressaltou. 

Trump abalado 

Se Kamala Harris tem desafios 
pela frente, a situação de Donald 
Trump tampouco é confortável. 
O professor alegou que o can-
didato republicanos não tem a 
mesma força que tinha nas elei-
ções de 2016 e, agora, com a de-
sistência de Biden, o favoritismo 
do republicano é abalado. 

“Donald Trump perdeu todas 
as eleições depois de 2016. Ele se 
elegeu presidente em 2016, em 
2018, durante a Mid Term Election, 
ele perde a eleição (legislativa). Em 
2020, perde de novo (para Biden). 
Em 2022, com o Biden no poder, o 
Partido Republicano ganha a elei-
ção (para o Congresso), mas com 
uma disputa muito acirrada. Mi-
nha conclusão é que é um candi-
dato enfraquecido, porque o par-
tido está enfraquecido”, observou.  

*Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza    

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva adotou um 
tom moderado ao comentar 
a desistência de Joe Biden 
de concorrer à Casa Branca. 
Em entrevista a agências de 
notícias internacionais, on-
tem, no Palácio do Planalto, 
Lula disse que espera que 
vença o melhor na eleição 
norte-americana. “Que ven-
ça aquele que for o melhor, 
aquele que o povo america-
no for votar”, disse.

O chefe do Planalto ressal-
tou a boa relação com o colega 
da Casa Branca. “Eu fiquei mui-
to feliz quando o presidente Bi-
den foi eleito e mais ainda pe-
los posicionamentos dele em 
defesa dos trabalhadores. Esta-
belecemos juntos uma parceria 
estratégica em defesa do traba-
lho decente no mundo”, disse.

No mês passado, contudo, o 
presidente comentou que era 
mais simpático a escolha de Bi-
den em relação ao republicano 
Donald Trump, apesar de falar 
que prefere não opinar sobre 
eleições em outros países. “Eu 
sou simpático ao Biden, acho 
que ele é a certeza que os EUA 
vão continuar respeitando a 
democracia. O Trump já deu 
demonstração quando invadiu 
o Capitólio que não é uma coi-
sa correta de se fazer, fez lá um 
pouco do que se tentou no Bra-
sil em 8 de janeiro”, comentou 
Lula em uma entrevista para a 
Rádio Itatiaia.

Aos veículos estrangeiros, 
Lula preferiu a cautela e bus-
cou afastar qualquer prefe-
rência direta do seu governo 
com o próximo candidato de-
mocrata na disputa america-
na. “O meu papel não é esco-
lher presidente dos Estados 
Unidos, o meu papel é convi-
ver com quem é o presiden-
te. Então seja um candidato 
democrata, seja o Biden, seja 
o Trump, a nossa relação vai 
ser uma relação civilizada de 
dois países importantes que 
têm uma relação diplomática 
de séculos e que a gente quer 
manter. E que temos parcerias 
estratégicas importantes com 
os Estados Unidos, nós que-
remos manter”, apontou Lula.

Fontes palacianas afir-
mam, no entanto, que o go-
verno Lula já trabalha com 
o cenário de uma reeleição 
de Donald Trump. Acreditam 
que uma vitória do republica-
no não deve impactar a rela-
ção entre os dois países, mas 
pode gerar mais ruído na di-
plomacia presidencial, até pe-
la postura de Trump, conside-
rada mais imprevisível.

Lula:  “relação 
civilizada”  

Parceria na AL

De acordo com especialis-
tas ouvidos pelo Correio, a vice
-presidente democrata enxerga o 
Brasil como um parceiro impor-
tante na América Latina. “Harris 
tem demonstrado apoio à demo-
cracia no Brasil e confiança em 
trabalhar com a administração 
brasileira para enfrentar desafios 
comuns”, afirma o internaciona-
lista João Cândido. 

No caso de uma possível pre-
sidência, Harris deve priorizar a 
manutenção de laços diplomá-
ticos, colaboração em questões 
de sustentabilidade, comércio e 
segurança, e o apoio a iniciativas 
democráticas no Brasil. 

No entanto, o cenário não se-
ria tão diferente do atual. “Consi-
derando que Kamala é candida-
ta de continuidade, poderíamos 
dizer que, se fosse eleita, as dife-
renças em relação ao Brasil se-
riam menores do que as de um 
possível governo Trump”, obser-
vou Emerson Cervi, professor de 
Ciência Política na Universidade 
Federal do Paraná. 

“No entanto, quanto à políti-
ca internacional em geral, his-
toricamente, as mudanças não 
são tão significativas quanto in-
ternamente”, acrescentou o aca-
dêmico.

O anúncio feito pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, se retirando da disputa à 
reeleição, e a seguida indicação 
de sua vice, Kamala Harris, pa-
ra substituí-lo na disputa con-
tra Donald Trump, no último do-
mingo, movimentou e muito as 
redes sociais desses protagonis-
tas democratas. Esse histórico 21 
de julho mexeu com as métricas 
de engajamento na redes, provo-
cando registro expressivo cresci-
mento de seguidores e de inte-
rações no Instagram e no Face-
book de Kamala, principalmen-
te, e Biden. 

Levantamento feito pela Ati-
vaweb, especialista em marke-
ting digital, para o Correio mos-
trou que o anúncio de Biden ge-
rou um pico de atividades nas 
suas redes e nas de Kamala. So-
mente no domingo, a vice con-
quistou 287.998 novos seguido-
res no Instagram, saltando para 
15.467.088. O presidente norte
-americano ganhou 198.287 se-
guidores e alcançou 17.284.853 
admiradores nessa plataforma. 

Os dados apontam ainda que 
ambos os líderes experimenta-
ram um aumento notável nas 
curtidas e comentários em suas 
postagens, refletindo o impac-
to imediato e a importância do 
anúncio de Biden. Os números 

mostram um pico significativo 
tanto em curtidas quanto em 
comentários. Esse aumento es-
tá diretamente relacionado ao 
anúncio de Joe Biden de que ele 
não será candidato nas próximas 
eleições. Esse anúncio provocou 
uma grande reação do público, 
refletida no aumento de intera-
ções e no crescimento substan-
cial de novos seguidores. 

No domingo, as redes de Bi-
den atingiram curtidas médias 
de 201.937 interações, além de 
10.846 comentários médios. 
Kamala chegou a 125.393 curti-
das e 4.393 comentários. “Ape-
sar de Joe Biden ter taxas de en-
gajamento, curtidas e comentá-
rios mais altas, ambos os polí-
ticos mostram um aumento na 
atividade social, indicando uma 
estratégia de comunicação ativa 
e efetiva, especialmente em mo-
mentos críticos”, apresenta o le-
vantamento “Impacto de Even-
tos Críticos no Engajamento Di-
gital: Análise Comparativa de Joe 
Biden, Kamala Harris e Donald J. 
Trump em julho de 2024”. 

Kamala x Trump

A análise faz uma compara-
ção entre Kamala e Trump, alvo 
de um atentado a tiro no último 
dia 13. Considerando os 10 últi-
mos dias de julho, até ontem, o 
ex-presidente dos EUA apresenta 

Biden turbinou engajamento nas redes sociais 
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um aumento notável no seu en-
gajamento nas redes, após o epi-
sódio do disparo que quase ti-
ra sua vida. Trump, que reúne 
cerca de 25 milhões de segui-
dores no Instagram, conquistou 
487.911 novos apoiadores nesses 
últimos dias. Ele tem uma mé-
dia de comentários, de cerca de 
8 mil, quase o dobro de Kamala.  

Ainda assim, o autor do es-
tudo, o publicitário Alek  Mara-
caja, diz ser muito significativo 
o alcance da vice-presidente e 
provável candidata republicada 
à Casa Branca. “Kamala Harris, 

ao ganhar 287.998 novos segui-
dores no Instagram no dia do 
anúncio, demonstrou uma ca-
pacidade notável de mobilizar 
e atrair atenção em momentos 
críticos. Seu engajamento, em-
bora inferior ao de Trump, mos-
tra um crescimento significati-
vo e um potencial fortalecimen-
to de sua base digital”, observa o 
especialista. 

“A vice-presidente se solidifi-
ca como uma figura-chave, não 
apenas politicamente, mas tam-
bém como uma líder digitalmen-
te influente, capaz de capturar a 

imaginação e o apoio do públi-
co em períodos de transição”, 
acrescenta Maracaja, que tam-
bém é professor universitário e 
presidente Associação Brasileira 
dos Agentes Digitais (Abradi-PB). 

“O gráfico de Donald Trump 
mostra vários picos de ativida-
de ao longo do período anali-
sado, com um aumento notá-
vel no final de julho de 2024. Es-
se aumento é devido a um inci-
dente significativo — o atentado 
a Trump. Esse evento provocou 
uma reação massiva do público, 
refletida no aumento das curti-
das e comentários, além de um 
engajamento elevado nas redes 
sociais”, complementa o espe-
cialista.  

Na avaliação do analista digi-
tal, se Trump continua a se be-
neficiar nas redes do atentado, 
a retirada de Biden do páreo re-
presenta um momento crucial 
para Kamala Harris, “que parece 
pronta para assumir um papel de 
liderança ainda maior, enquan-
to Trump continua a demons-
trar sua habilidade de dominar 
as narrativas e engajar seus se-
guidores”, diz Maracaja.

“A batalha nas redes sociais 
reflete a complexidade e a inten-
sidade da política contemporâ-
nea, onde cada evento pode al-
terar significativamente a dinâ-
mica de apoio e engajamento pú-
blico”, conclui.
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198 MIL
Quantidade de novos 

seguidores do presidente 
Joe Biden no Instagram 

após ele anunciar que não 
concorreria à reeleição.

287 MIL
Quantidades de seguidores 

adquiridos pela vice-
presidente na mesma rede 
social após o anúncio de 

Biden no último domingo.  


